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EMENTA: 

 
Conceito de qualidade e sua importânca. Tipos de auditoria e sua aplicação. Metodologias 
aplicadas ao processo de auditoria. Relatório de auditoria 

 

PROGRAMA: 

 
1 – Auditoria em serviços de saúde: 

1.1 – Aspectos conceituais e importância; 

1.2 – Evolução histórica. 
2 – Os tipos de auditoria em serviços de saúde e sua aplicação: 

2.1 – Auditoria Interna; 

2.2 – Auditoria Externa; 
2.3 – Auditoria de Certificação; 
2.4 – Auditoria no Sistema Único de Saúde. 

3 – Classificação dos tipos de auditoria em serviços de saúde e sua aplicação: 
3.1 – Auditoria Prospectiva (pré-auditoria); 
3.2 – Auditoria Concorrente (pró-ativa ou supervisão); 
3.4 – Auditoria Retrospectiva. 

4 – O perfil do auditor. 
5 – Planejamento das Auditorias: 

5.1 – Fontes de informação; 
5.2 – Metodologia de avaliação; 
5.3 – Instrumentos utilizados nas auditorias. 

6 – Análise de relatórios de auditoria. 
7 – Relatos de Experiências. 
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